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INTRODUÇÃO 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no município de Dona Francisca em área infestada pelo 

Meloidogyne graminicola, utilizando a cultivar IRGA 431 CL. Os tratamentos foram feitos 

pela aplicação de Bacillus amyloliquefaciens BV03 em tratamento de sementes (TS); 

testemunha química com nematicida químico a base de abamectina em TS; B. 

amyloliquefaciens BV03 em TS + Bacillus subtilis BV02 em aplicação foliar; e testemunha 

sem TS com o manejo químico foliar convencional do produtor. No tratamento em 

combinação de Bacillus spp. em TS + foliar, 45 dias após a semeadura, foi aplicado o B. 

subtilis BV02 em substituição ao fungicida por três vezes, em intervalo de 10 dias. Nos 

outros tratamentos, a partir de 45 dias após a semeadura, foi aplicado o fungicida 

Triciclazol por três vezes. As severidades de brusone (Magnaporthe oryzae) e mancha 

marrom (Bipolaris oryzae) foram medidas por três vezes, a cada 10 dias a partir de cinco 

dias após a última aplicação. Foi utilizada uma escala diagramática para doenças 

EFEITO DE BIOPRODUTOS A BASE DE Bacillus spp. EM 
TRATAMENTO DE SEMENTES OU APLICAÇÃO FOLIAR CONTRA 

DOENÇAS FOLIARES NO ARROZ INUNDADO
Camargo, Darcila. P.;Fréo, Rafael. B.; Evangelho, Débora.B.; Azevedo, Talles L.;Costa, Ivan.F.D.;Santos, 
Jansen.R. P.; Silva, Júlio.C. P. S.

Palavras-chave: Biológico, graminicola, Magnaporthe oryzae, Bipolaris oryzae, Bacillus.

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos principais cereais utilizados como alimento no 

mundo. Existem vários fatores que influenciam a produtividade do arroz, sendo as 

doenças responsáveis por danos variáveis nas lavouras.O uso de cultivares resistentes e 

produtos químicos podem auxiliar na redução de patógenos de solo e parte aérea do 

arroz. No entanto, o uso de agentes biológicos mostra-se como eficiente no manejo de 

doenças em arroz (GNANAMANICKAM ET AL., 2009). Apesar da eficiência de Bacillus 

spp. ter sido demonstrada contra fitopatógenos de parte aérea (DORIGHELLO et AL. 

2015; FERRO et  AL., 2020), o controle biológico de doenças de parte aérea é pouco 

explorado em áreas de arroz inundado no Brasil. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 

controle de doenças da parte aérea, por aplicação de diferentes tipos de produtos à 

base de Bacillus spp. em tratamento de sementes e aplicação foliar.
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foliares (LENZ ET. AL., 2010) pela avaliação de cinco folhas por repetição. Ao final foram 

obtidas as áreas abaixo da curva de progresso da severidade (AACPS) para cada 

patógeno. Após a colheita foi estimada a produtividade do arroz. Foram feitas quatro 

repetições por tratamento, distribuídas em blocos ao acaso. Ao final, foi realizada 

análise de variância dos dados e em seguida submetidos a teste de Tukey (P<0,05).   

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação à produtividade, houve aumento significativo pelo uso dos produtos (P 
= 0,02) (Figura 2). A aplicação de B. amyloliquefaciens BV03 em tratamento de sementes 

Houve reduçãonas doenças foliares pela aplicação do B. subtilis  BV02 em 

relação ao uso de químico (Figura 1). A brusone foi reduzida pela aplicação foliar do B. 

subtilis BV02 em cerca de 30% comparado aos outros tratamentos e testemunha (P = 

0,02). Em relação à mancha marrom, não houvediferença significativa entre os 

tratamentos (P=0,32). Assim, o uso de B. subtilis  BV02 tem potencial de uso para 

redução de doenças foliares no arroz irrigado. 

  

Figura 1. Efeito de tratamentos químicos e biológicos na severidade (AACPS) de doenças foliares do 
arroz. Brusone (Magnaporthe oryzae) e mancha marrom (Bipolaris oryzae). Médias seguidas pela mesma 
letra não diferem pelo teste de Tukey (P<0.05). Com exceção dos tratamentos com Bacillus 
subtilis BV02 foram aplicados fungicidas para controle da Brusone. TS - tratamento de sementes; Ar - 
aplicação foliar. Barras indicam o erro padrão da média.
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e de B. amyloliquefaciens BV03 em tratamento de sementes + B.subtilis  BV02 foliar 
apresentaram maiores produtividades comparadas ao nematicida químico e a 
testemunha, garantindo 15 % de incremento na produtividade em relação à testemunha. 
O produto a base de B. Amyloliquefaciens BV03 foi utilizado para controlar o nematoide 
M. graminicola na área e apresentou efeito na redução dos nematoides (FRÉO, R. B, et 
AL. 2021). No entanto, a aplicação de Bacillus spp. na parte aérea demonstrou melhores 
resultados no controle de nematoide, no controle de brusone e na produtividade. 
Trabalhos já mostram o potencial para uso de isolados de Bacillus para controle de 
doenças em parte aérea e na promoção de crescimento em arroz (YILUN, DONG. et Al. 
2019; ZHU, H. et Al 2021). 

  

Figura 2. Efeito de tratamentos químicos e biológicos na produtividade de arroz em área infestada por 
Meloidogyne graminicola. Médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey (P<0.05). TS 
- tratamento de sementes; Ar - aplicação aérea. Barras indicam o erro padrão da média. 

CONCLUSÃO 
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O uso de B. subtilis BV02 tem potencial de uso para redução de doenças foliares 
no arroz irrigado, apresentando resultado semelhante ou melhor que o uso de 
fungicida químico usado nos outros tratamentos foliares. Além disso, o uso de B. 
s ub t i l i s  BV02 em pu l ve r i z ação f o l i a r c omp lementando o TS com 
B.amyloliquefaciensBV03para controle do nematoide auxilia no aumento da 
produtividade de arroz em cultivo inundado.
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